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RESUMO
O desenvolvimento econômico e social se faz a partir do acesso 
à informação e conhecimento e da interação entre as pessoas 
comprometidas com mesmo ideal.  A finalidade deste estudo de 
caso é verificar se as redes sociais de informação desenvolvidas 
pelos associados do Sindicato Rural de Ponta Porã - MS, Brasil, 
possuem influência no comprometimento organizacional afetivo 
pela instituição. Para alcançar o objetivo, usou-se método quali-
quantitativo para mensurar o comprometimento organizacional 
afetivo e as redes sociais, sendo que para o primeiro utilizou-se 
a aplicação de um questionário baseado por Meyer e Allen e o 
segundo um modelo adaptado do trabalho de Soares (2008)cuja 
análise foi obtida por meio do Software UCINET 6.0 em paralelo com 
o NETDRAW. Para a verificação da correlação das redes sociais de 
informação com o comprometimento organizacional afetivo utilizou-
se metodologia quantitativa para criar o instrumento com base em 
testes MSA e de Alpha de Cronbach. Para verificar a influência das 
redes no comprometimento fez-se o uso de análises de regressão, 
teste KMO e de Bartlett´s. Concluiu-se que as variáveis de redes 
possuem correlação positiva com o comprometimento organizacional 
afetivo.  A partir de uma análise de regressão múltipla, descobriu-se 
que somente uma possui influência estatística significativa, o que 
pode ser atribuído ao tamanho da amostra analisada. 
Palavras-chaves: Redes Sociais Informais de Informação, 
comprometimento organizacional afetivo, influência.
 
ABSTRACT
The economic and social development has been based on access 
to information and knowledge and interaction between people 
committed to the same ideal. The purpose of this case study is to 
verify that the social networks of information developed by members 
of the Union Rural Ponta Porã - MS, Brazil, have influence on affective 
organizational commitment by the institution. To achieve the goal, 
have used qualitative and quantitative method to measure affective 
organizational commitment and social networks, and for the first 
application have used a questionnaire based on Meyer and Allen 
and according to a model adapted from the work of Soares which 
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was obtained by analysis of UCINET 6.0 software in parallel with the NETDRAW. To verify the 
correlation of social networking information with affective organizational commitment, have 
used quantitative methodology to create the instrument based on MSA tests and Cronbach’s 
alpha. To check the influence of networks on the commitment made  to the use of regression 
analysis, KMO test and Bartlett’s. It was concluded that the network variables influencing the 
affective organizational commitment, showing a positive correlation, and some do not offer a 
significant influence, but after doing a multiple regression, only has a statistically significant 
influence, which can be attributed to the size sample analyzed 
Key Words: Informal Social Networks Information, affective organizational commitment, 
influence
1 Introdução
As variações na economia em escala mundial permitiram o desenvolvimento do 
agronegócio brasileiro provocando grandes transformações locais, regionais, nacionais e 
internacionais, onde o meio de se buscar novas oportunidades de negócios e formas de 
gerenciar essas mudanças é através do capital humano (BINOTTO, SIQUEIRA e NAKAYAMA, 
2009).
 Diante deste contexto, há a presença de sindicatos que por meio de direitos e deveres 
assumem a representatividade dos interesses dos produtores rurais. Essas organizações, 
como as cooperativas, associações e grupos sociais têm como função e característica básica 
a “faculdade de promover interesses comuns de grupos de indivíduos” (OSLON, 1999, p. 
19-20 apud XIMENES, 2008), bem como defender a classe rural e informar sobre as fortes 
mudanças e novas relações e posturas a serem tomadas pelos envolvidos do setor, uma 
vez que “ser um produtor rural é mais do que uma atividade operacional: é uma vocação e 
uma prática sociocultural” (VANCLAY, 2002 apud BINOTTO, SIQUEIRA e NAKAYAMA, 2009, p. 
368).
 O surgimento de uma rede social, em um sindicato ou em qualquer outra organização, 
irá permitir que a informação se transforme em conhecimento, e manterá os canais e 
fluxos de informação onde a confiança e o respeito entre os atores os unam e os levam ao 
compartilhamento das informações de forma a modificá-lo ou ampliá-lo (TOMAÉL, ALCARÁ 
e CHIARA, 2005). Dessa forma, um dos grandes desafios que se apresenta é a forma de 
como fazer com que essas informações empíricas e novas criem uma relação que favoreça 
o compartilhamento bem como o próprio fortalecimento dos laços  entre produtores e suas 
entidades representativas.
  “Os relacionamentos são fontes de informações e desempenho cruciais nas 
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organizações” (DAVENPORT, PARISE e CROSS, 2007 apud SILVA, 2010, p. 16). Assim, um 
forte envolvimento e comprometimento afetivo, característicos de uma organização Sindical, 
contribuem para que as organizações consigam alcançar seus objetivos por meio da lealdade 
passiva, da prontidão, da identificação com os valores da organização e do reconhecimento; 
como também permitem que novos elos surjam e que problemas sejam solucionados por 
meio da junção de esforços acumulados por todos os integrantes da rede social.
 Neste ponto, surge o interesse da intersecção entre o estudo do comprometimento com 
as redes sociais, caracterizando a finalidade do trabalho em verificar se as redes sociais informais 
de informação desenvolvidas pelos associados possuem influência no comprometimento 
afetivo dos mesmos com a organização Sindical, uma vez que o conhecimento e a informação 
quando transformados pelas ações de pessoas comprometidas podem gerar benefícios sociais 
e econômicos e ainda estimulam o desenvolvimento da aprendizagem pela busca de maior 
interação social dos produtores rurais.
2 REDES SOCIAIS
 As pessoas desenvolvem e mantém durante toda a vida relações entre a família, 
escola, trabalho e a sociedade que faz fortalecer a esfera social. A própria natureza humana 
interage com outras pessoas e promove uma estrutura da sociedade em rede (TOMAÉL, 
ALCARÁ e CHIARA, 2005).
 Segundo Marteleto e Silva (2004, p. 41) “As redes são sistemas compostos por 
“nós” e conexões entre eles que, nas ciências sociais, são representados por sujeitos sociais 
(indivíduos, grupos, organizações etc.) conectados por algum tipo de relação”.
 Assim, rede refere-se às relações existentes entre as pessoas que utilizam a 
comunicação como fonte de compartilhamento de informações, que possam surgir como 
ajuda mútua, desenvolvimento de idéias e melhor gestão de recursos através de trocas de 
experiências e valores. 
Conforme Krogh, Ichijo e Nonaka (2001) apud Tomaél, Alcará e Chiara (2005) há 
dois objetivos básicos quando se tem a conversação na organização. O primeiro refere-
se à confirmação do conhecimento já existente e o segundo a criação de novas idéias a 
partir do compartilhamento de conhecimento tácito dentro da comunidade de rede, o que se 
entende por processo de aprendizagem. E como este conhecimento é dificilmente explicitado, 
a principal maneira de transferir-lo é através do contato entre as pessoas (GUIMARÃES e 
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MELLO 2005).
 Outra característica importante sobre as redes é que elas podem ser divididas em 
rede formal e informal de relacionamentos. Segundo Souza e Dias (2008) a rede formal 
é combinada por diversas relações formais entre a diretoria e os colaboradores devido à 
interação entre eles na realização de tarefas organizacionais, podendo ser ampliado essa 
relação para formalizações entre organizações. Já a rede informal, envolve relacionamentos 
mais arbitrários no qual são motivados a se interagir por objetivos organizacionais, pelas 
relações sociais ou ambos (IBARRA, 1993, apud SOUZA e DIAS, 2008).
 Diferentemente das organizações formais, onde os grupos são formados de acordo com 
a estrutura hierárquica, os estudos sobre as Redes Sociais Informais têm sido depreendidos 
através de sua multiplicidade quantitativa e qualitativa entre os elos e seus membros e 
direcionada por uma lógica associativa, não se excluindo a possibilidade de haver poder e 
dependência nas relações internas e as externas (MARTELETO, 2001).
 Para Granovetter (1973) a análise das Redes Sociais sugere uma ligação entre os níveis 
macro e micro das teorias sociológicas, onde a primeira cria um fenômeno de mobilidade 
social, comunidades organizacionais e difusão de informações, e a segunda permite entender 
como que um pequeno grupo e sua interação tornam-se padrões para a criação de grupos 
maiores.
 Assim, Wasserman e Faus, 1994 (apud RÉGIS, BASTOS E DIAS, 2007) apresentam as 
características fundamentais para a sua análise:
a-) o foco em relações e em padrões de relações requer um conjunto 
de métodos e conceitos analíticos que são distintos dos métodos das 
estatísticas tradicionais e de análise de dados; b-) a análise de redes 
sociais é baseada na assimilação da importância do relacionamento 
entre unidade de interação; c-) as relações definidas por vínculos 
entre unidades são componentes fundamentais da teoria de redes; d-) 
a unidade de análise não é o individuo, mas um grupo de indivíduos e 
os vínculos entre eles.
 
 Desta forma, a Análise das Redes Sociais é uma ferramenta que permite entender a 
dinâmica das interações sociais, onde os principais envolvidos são: o ator, o vínculo relacional, 
relação, subgrupo, e rede social (SOARES, 2002 apud AZEVEDO 2011).
A representação gráfica de uma rede assemelha-se como um circuito de comunicação 
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onde indica a ligação das pessoas com a outras, mas que nada diz sobre a forma de como 
elas se relacionam (SILVA, 2002 apud SILVA, 2010). Corroborando Régis, Bastos e Dias 
(2007) mencionam sobre os relacionamentos formados pela rede e seus atores, podendo se 
estruturar em três dimensões: cognitiva (centrada em ego), estrutural e relacional, conforme 
a imagem abaixo. 
Figura 01: Dimensões do capital social
Fonte: Régis, 2005 (apud D´Avila, Regis e Oliveira, 2010, p. 68) 
 
Segundo Nahapiet e Ghoshal, 1998 (apud RÉGIS, DIAS E BASTOS, 2006) a dimensão 
cognitiva representa as interpretações e sistemas de significados abrangendo a linguagem, 
os vocabulários e as narrativas compartilhadas pelos membros da rede, onde o conhecimento 
tácito de cada indivíduo serve de base para a compreensão da coletividade social. 
Em relação à dimensão estrutural, esta acontece quando se faz uma determinação do 
padrão de ligações entre seus membros, ou seja, a proximidade qualificada pelos laços fortes 
e fracos das relações. Conforme Régis, Dias e Bastos (2006) a dimensão estrutural pode ser 
analisada a partir de duas perspectivas: laços e configurações da rede. A primeira caracteriza-
se pela sua proximidade de relação, como também pela freqüência e duração de contatos 
(KUIPERS, 1999 apud op. cit, 2006). Para Granovetter (1973) esses laços podem ser fortes, 
cuja formação se faz devido ao tempo, e podem ser fracos, onde não há nenhum investimento 
mais profundo em se manter algo a não ser profissional. Na segunda perspectiva, a análise 
é feita por meio da determinação do padrão de conexão entre os atores, onde o grau da 
centralidade, densidade, conectividade e hierarquia podem influenciar na flexibilidade das 
trocas na Rede pelos envolvidos (KRACKHARDT, 1992; SCOTT, 2000; WASSERMAN e FAUST, 
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1994 apud FINK, 2009).
A dimensão relacional engloba no papel dos laços diretos entre os atores com os 
conteúdos transacionados. Conforme D’Avila, Régis e Oliveira (2010), esses podem ter como 
base os acontecimentos da organização, a troca de amizade e a socialização; ou mesmo a 
informação que perpassa a fronteira da rede permitindo a conexão com outras redes.
Para Kuipers (2005) há três abordagens que permitem mapear as diversas transações 
existentes na rede: a da informação, amizade e confiança. No entanto, a rede que trata o 
estudo é a de informação, que receberá atenção na próxima seção.
Deste modo, para Marques 2003 (apud VIEIRA e NEIVA, 2009) a análise das redes 
permite captar e analisar os padrões de relacionamento, que admite entender vários 
fenômenos na vida social e organizacional, ou seja, “a rede não se reduz a uma simples soma 
de relações, e sua forma exerce uma influência sobre cada relação” (DEGENNE E FORSE, 
1994 apud MARTELETO, 2001, p.72)
2.1 Redes Sociais Informais de Informação 
De acordo com Mendes (2006, p. 445) “da coleta de informação à tomada de decisão 
há um percurso natural que envolve muitos indivíduos, em diferentes níveis da empresa, 
formando verdadeiras redes de comunicação”.
Com base no seu dinamismo, as redes funcionam como meio para o compartilhamento 
de informação e conhecimento, onde permitem que as pessoas com o mesmo objetivo 
troquem experiências, desenvolvendo informações relevantes no setor em que atuam 
(TOMAÉL, ALCARÁ e CHIARA, 2005).
Corroborando, Tomaél e Marteleto (2006, p. 89) afirmam que:
As informações emergem das práticas profissionais e sociais dos atores 
e quando entram em interação – na rede- começam a deixar de ser 
singulares e vão tornando-se coletivas [...] Os atores que têm maior 
número de canais de informação e canais diversificados (provenientes 
de níveis de atuação e locais distintos) recebem informação de toda 
a Rede. Quanto maior a quantidade de informação que recebem, 
maiores serão os poderes de influência na rede, porém como detém 
muitos canais de comunicação, aumentam também as possibilidades 
de serem influenciados [...] Um ator influente pode interferir no 
compartilhamento da informação direcionando se fluxo, controlando 
as informações veiculadas, disseminando-as e, sobretudo, podem 
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incentivar as interações que intensificam o compartilhamento, a 
discussão, a reflexão e a construção do conhecimento
 Castells (1999, p. 497) evidencia que “o poder dos fluxos é mais importante que 
os fluxos do poder”, ou seja, “através do seu processamento de informações, a gama de 
comportamentos potenciais muda” (HUBER, 1991 apud BORGATI e CROSS, 2003, p. 433) a 
disposição em compartilhar e a distribuição eficiente de informação entre os atores de uma 
rede, garantem benefícios, porque cada participante melhora, valendo-se das informações 
às quais passa a ter acesso e que poderão reduzir as incertezas e promover o crescimento 
mútuo (TOMAÉL e MARTELETO, 2006).  
 Com o intuito de aprofundar a criação e o compartilhamento do conhecimento por 
meio da análise das redes sociais, Cross, Parker e Borgatti, 2000 (apud VIANA, 2010, p. 44) 
realizaram uma pesquisa conduzida pelo IBM (Institute for knowledge-Based Organizations) 
onde obtiveram os seguintes resultados sobre as quatro dimensões que tendem a serem 
críticas para os relacionamentos serem efetivos em termos do uso e criação do conhecimento:
- Conhecimento: saber o que o outro sabe – compreender como os membros de um grupo 
sabem as habilidades e os conhecimentos dos outros é o primeiro passo para compreender 
quão efetivo eles são em termos de compartilhamento e criação do conhecimento;
- Acessibilidade: obter acesso oportuno a outra pessoa – avaliar o grau em que a 
pessoa tem acesso às idéias das outras pessoas;
- Comprometimento: criar conhecimento viável por meio do compromisso cognitivo – 
estimular o quanto a cada pessoa estará ativamente comprometida em ajudar os outros a 
resolver os problemas; e
- Segurança: aprender a partir de um relacionamento seguro – segurança é uma dimensão 
importante para analisar e investigar redes potenciais para criação e compartilhamento de 
conhecimento.
Assim, entender as redes sociais através do seu mapeamento e análise de sua estrutura 
auxilia na identificação de influências e comportamentos de uma organização, o que pode 
promover o desenvolvimento das redes de informação e a relação com seus membros onde 
se utiliza o comprometimento como forma de aproximar ou afastar pessoas quando levado 
em consideração a interdependência entre os membros da rede. Em nenhum trabalho 
analisado houve tentativa de mensurar a relevância das redes para as pessoas que delas 
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participam apenas um mapeamento que possibilita inferir essa importância com base em 
variáveis (SOARES, 2008) que buscam averiguar o significado de cada membro na rede, mas 
não no seu conjunto, o que geraria um construto específico de relevância da rede social de 
informação.
3 COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL
 Segundo Müller et al (2005) os estudos sobre o comprometimento organizacional 
possuem um silogismo de que um grande grau de comprometimento dos colaboradores para 
com a organização, contribui para que as empresas alcancem seus objetivos, pois o sucesso 
empresarial não é conquistado somente por único e sozinho comprometimento.
Corroborando Bastos (apud MEDEIROS e ENDRES, 1998, p. 86) afirma que o significado 
de comprometimento “refere-se a um engajamento, agregamento e envolvimento”.
Deste modo, o comprometimento é determinado em função dos alvos e das naturezas 
do vínculo, podendo ser com a organização, o grupo, a carreira, os valores, a profissão, 
o trabalho, o sindicato; como também são cinco as naturezas destes vínculos: afetiva, 
instrumental, sociológico, normativo e comportamental (Müller et al, 2005). Entretanto, 
para esta pesquisa será utilizada e ressaltada somente a de natureza afetiva, uma vez que, 
o objeto de estudo é um sindicato, e que conforme Meyer e Allen (1997 apud BANDEIRA, 
MARQUES e VEIGA, 2000), apesar de poder haver o comprometimento normativo e 
instrumental, o comprometimento existente em um sindicato é essencialmente afetivo.
Concernente ao comprometimento existente em um sindicato, Bastos e Costa (1998, 
p. 88) afirmam que “os valores pessoais do indivíduo são tomados como importantes 
antecedentes de comprometimento, já que é preciso que haja uma identificação com os 
valores da organização para que se estabeleça o comprometimento”.
Para Gordon et al. (1980, tradução nossa) a relação do comprometimento e o sindicato 
está relacionada a quatro fatores, sendo elas, (a) lealdade ao sindicato – o sentimento de 
orgulho em pertencer e seus benefícios com a sua participação; (b) responsabilidade pelo 
sindicato – engloba o desejo de assumir compromissos pelo sindicato; (c) desejo de trabalhar 
pelo sindicato – prontidão em ir cumprir os objetivos do sindicato; e (d) crença no sindicalismo 
– representa o apego pelo sindicato.
Neste sentido, é indispensável à mudança para o encontro com as relações mais 
cooperativas com os sindicatos em torno de projetos que beneficiem tanto os interesses 
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pessoais como os empresariais (BASTOS e BORGES-ANDRADE, 2002). Dessa forma, 
independentemente do motivo de permanência no sindicato, há a necessidade de um 
comprometimento maior por parte dos associados para promover o desenvolvimento da 
organização sindical, uma vez que esta foi criada para representar as diversas classes em 
prol de objetivos comuns.
4 METODOLOGIA
 Este artigo, com relação aos procedimentos, é um estudo de caso, que segundo Gil 
(1999) é um estudo exaustivo que busca um conhecimento amplo e detalhado de um ou mais 
objetos e busca explicar a relação causal de fenômenos sociais que não possuem fronteiras 
bem delimitadas., É um estudo de caso único cuja unidade de análise é o  Sindicato Rural 
de Ponta Porã, MS. Ainda, com relação aos procedimentos é um estudo de levantamento de 
dados, pois procura levantar informações junto aos associados do sindicato rural sobre as 
redes sociais de informações por eles criadas, buscando correlacionar com o comprometimento 
que esses têm com a organização sindical.
Quanto ao objetivo do estudo, este é descritivo, pois busca descrever a existência 
de redes e sua relação com o comprometimento organizacional. Segundo Thuns (2003) os 
estudos descritivos têm a finalidade de descrever características de fenômenos ou populações 
para estabelece relações entre variáveis.
Em um universo de setenta e quatro associados, apenas trinta permitiram e se 
dispuseram a responder o questionário aplicado pelos autores em um período transversal de 
Setembro a Outubro de 2011.
A pesquisa está caracterizada também por ser quali-quantitativa, porque é tem no 
objetivo o desenvolvimento e aperfeiçoamento de novas idéias, mas utiliza-se de questionários, 
gráficos e tabelas para explicar os resultados e suas relações. (acho que é só quanti, não há 
nenhuma análise qualitativa)
O instrumento de coleta de dados sobre o comprometimento organizacional afetivo foi 
baseado em Mayer e Allen (1991) apud Medeiros e Enders (1998) com escala intervalar de 4 
pontos para fins de forçar uma escolha pelo respondente e não dificultar a compreensão das 
questões. Para a identificação da existência de redes utilizou-se escala semelhante com a mesma 
finalidade, porém o questionário foi baseado em Soares (2008). Para o comprometimento 
utilizou-se as seguintes variáveis: sentimento solidário acerca dos problemas do sindicato, 
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significado pessoal em relação ao sindicato, lealdade com o sindicato, necessidade e desejo de 
permanecer membro da organização sindical e permanecer o resto da vida como associado.
A análise da Rede Social foi estudada por meio do software UCINET 6.0 em paralelo com 
o NETDRAW, onde se definiu uma codificação, com a finalidade de preservar os nomes dos 
associados, sendo substituídos pelos nomes de árvores de nacionalidade brasileira. Assim por 
meio dos programas utilizados, conseguiu-se fazer a definição dos atores e suas ligações, a 
centralidade de entrada e de saída, e também a reciprocidade entre os atores. 
Para assimilação das redes buscou-se identificar as pessoas que fazem parte da rede 
e a partir disso o tipo de informação e intensidade de participação na rede de informação 
por meio das seguintes variáveis: membro da rede como fornecedor de informações que 
auxiliam a atividade agrícola (MEMBFORN), convidar membro da rede para discussão de 
idéias e inovações na atividade agropecuária (CONVIMEMB), considerar o membro da 
rede importante fonte de informação para acontecimentos no ambiente rural (IMPFONT), 
considerar o membro da rede importante no auxílio para lidar com preocupações através 
de trocas de informações (IMPLIDAR), freqüência de interação com a pessoa (FREQINTER), 
freqüência que as atividades profissionais requerem a interação com a pessoa (FREQATIV) e 
o nível de relacionamento com a pessoa (NIVELREL). 
 Como a intenção do trabalho é a análise da influência da rede no comprometimento, 
essas variáveis foram mensuradas de forma individual para cada membro pertencente à 
rede de informações e, posteriormente, foi calculado a média aritmética simples para obter 
um número adequado para fechar uma matriz que permitisse a análise pretendida entre 
comprometimento e redes sociais informais, o que fornece um construto de relevância da 
rede social de informação.
 Da mesma forma, o comprometimento organizacional foi identificado de forma 
individual para cada variável e posteriormente calculado pela média aritmética simples para 
obter o grau de comprometimento afetivo de cada associado transformando em uma única 
variável chamada de dependente.
 Depois de realizado os cálculos iniciais para composição da matriz foi utilizado, para 
testar a adequação das variáveis referente a redes sociais informais os testes de Matriz de 
correlação anti-imagem, que é utilizado para verificação da possibilidade do uso da analise 
fatorial como também para verificar a correlação entre variáveis individuais. A anti-imagem 
fornece a Medida de Adequação da Amostra (MSA) que quantifica o grau de inter-relação entre 
as variáveis. Esse índice varia de 0 a 1, atingindo 1 quando uma variável é perfeitamente 
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prevista pelas demais variáveis do modelo, sem erro algum. E quando o valor do índice for 
inferior a 0,5 a variável é inaceitável para o modelo, pois representa que o efeito causado 
pela variável é muito pequeno. O aumento do índice poderá ocorrer pela inserção de variáveis 
ou pela retirada de uma variável inadequada, ou mesmo quando houver um aumento de 
observações.
Quando analisada a correlação entre os dois temas, utilizou-se a média do 
comprometimento organizacional afetivo e fez-se uma relação com cada variável das redes 
sociais informais de informação, onde somente as questões que pedem para indicar a 
freqüência de interação e o nível de relacionamento são variáveis binárias.
Esse teste foi corroborado pelo Alpha de Cronbach, que é uma medida de adequação 
interna. Esse teste fornece um índice que deverá ser próximo a 1 e não inferior a 0,5 para 
que o modelo tenha coerência interna, ou seja, represente a medida do construto que se 
deseja.
Terminado a fase de testes para adequação do modelo a influência das redes de 
informações no comprometimento organizacional foi estabelecida através de teste de 
correlação para dar indicação da existência de influência das variáveis no comprometimento 
e posterior teste de regressão simples e múltipla. Todos os cálculos foram elaborados em 
programas computacionais como o SPSS 13.0 e o MS Excel 2007.
5 CONFIGURAÇÃO DAS REDES NO CASO ESTUDADO 
 A pesquisa foi realizada com a aplicação de um questionário contendo perguntas 
fechadas e abertas a trinta pessoas, onde primeiramente, pretendeu-se identificar o perfil 
dos associados do Sindicato Rural de Ponta Porã, MS, com o objetivo de verificar alguma 
relação existente com o comprometimento afetivo como também com as Redes Sociais de 
Informação. Essa seção aborda a relação entre redes e comprometimento, mas antes, faz-se 
uma breve caracterização dos produtores rurais que fizeram parte da população estudada. 
 Assim, a população entrevistada é predominantemente masculina (97%), onde a única 
mulher que foi entrevistada é proprietária da propriedade rural devido à herança deixada 
pelo marido.
Quando verificadas a idade dos associados, 43,34% possuem idade de menos de 30 até 
50 anos, e o restante (56,66%) mais de 50 até mais de 70 anos. É importante destacar que 
os mais idosos contribuíram diretamente na construção do Sindicato Rural de Ponta Porã, e 
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os demais são filhos e netos desses produtores rurais (considerando os falecidos também) 
que herdaram as propriedades como também criaram um sentimento afetivo passado de 
geração a geração.
 Em relação às extremidades do grau de escolaridade, 33,34% dos entrevistados 
possuem Ensino Superior completo e que 10% têm somente o Ensino Fundamental Incompleto. 
Essas variáveis estão inversamente proporcionais a idade do produtor rural, ou seja, quanto 
maior a idade, menor será o nível de escolaridade, não eximindo algumas exceções, e nem 
a experiência adquirida com a idade.
 Quando analisada a Renda familiar dos produtores rurais, a metade dos entrevistados 
tem uma elevada renda familiar, cuja variância é de quinze a vinte e cinco salários mínimos. 
Este fato pode ser relacionado a motivo da atividade rural ser a principal fonte de renda e de 
desenvolvimento no Estado do Mato Grosso do Sul.
No momento que foi questionada sobre as características das propriedades, os 
produtores rurais afirmaram que elas possuem uma média de 1.300 hectares, sendo a menor 
com apenas sete hectares e a maior 6.913 hectares (soma de cinco propriedades juntas), 
sendo as principais atividades desenvolvidas a pecuária (23%) com uma média de 1.200 
cabeças de gado, onde treze cabeças de gado são a menor quantidade existente e oito mil 
cabeças de gado a maior; a agricultura com 37% tendo como cultivos a soja, milho, trigo, 
aveia, feijão e centeio, e 40% das propriedades desenvolvem atividades agropecuárias, e 
possuem uma média de quatro tratores por propriedade.
Ao se perguntar sobre se trabalhar somente com a atividade rural, quase 57% dos 
associados responderam trabalhar com outras atividades, sendo estas, dos setores secundário 
e terciário. Este fato se deve também ao nível de escolaridade dos entrevistados ser superior 
completo (33,34%) e pela herança em propriedade deixada pelos antecessores. 
Após as questões sobre o perfil dos associados do Sindicato Rural, o questionário 
investigou a respeito da rede social informal de relacionamentos referente à informação. 
Em um universo de trinta associados entrevistados, foram mencionados outros vinte e sete 
nomes conforme ilustra a imagem abaixo.
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Figura 02: Rede Social de Informação com todos os associados
entrevistados e os nomes citados.
Fonte: dados da pesquisa.
 Na entrevista,  solicitou-se que fossem citados nomes de cinco pessoas associadas 
ao Sindicato Rural que fizessem parte da rede de relacionamento e que de alguma forma 
contribuíram para o desenvolvimento de sua atividade rural através da informação, não 
havendo assim, a seleção de nomes. E para preservar os personagens da pesquisa, optou-se 
pela substituição por nomes de árvores de nacionalidade brasileira.
 Assim, ao analisar a Rede Social construída pelos associados, nota-se que para os que 
responderam ao questionário apresentaram a centralidade de saída igual a 05 e a centralidade 
de entrada variou de 0 a 17. É importante destacar que alguns associados que não foram 
entrevistados apresentaram importância na Rede, sendo eles, Guariroba, Juazeiro, Bacupari, 
Sapopema, Diadema, Maricá, Tamanqueira e Oliveira, tendo uma centralidade de entrada de 
02 a 07, superior a alguns que foram entrevistados, como a Figueira, Cedro, Araçá, Cerejeira 
e Carnaúba que apresentaram centralidade de entrada igual a zero. Através do software 
UCINET foi possível mensurar o grau de centralidade de entrada de cada participante.
 Os destaques da Rede que apresentaram maior número de citações foram o Eucalipto 
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com 17, logo após a Palmeira com 14, Ipê e Pau-brasil com 10 citações conforme mostra a 
imagem abaixo.
Figura 03: Destaque entre os associados e a reciprocidade na rede. 
Fonte: dados da pesquisa
 
 O elevado número de citações entre os associados em destaque pode ser explicado 
devido à função desempenhada no Sindicato Rural, por estar diretamente envolvido com 
a criação da organização e pela relação familiar. Outras características que podem ser 
ressaltadas para tal resultado pode ser justificada pela forte influência direta ou indireta que 
essa pessoa exerce na atividade dos outros atores, bem como o fator idade que somados ao 
tempo dedicados ao Sindicato impactaram positivamente na citação dessas pessoas.
 A imagem também ilustra a reciprocidade entre as citações dos associados, havendo, 
por exemplo, reciprocidade nas relações do Caquizeiro – Embaúba – Jequitibá, Batiá 
– Jabuticabeira – Araucária, Urucum – Cambuci - Açaí. É interessante evidenciar que os 
associados que tiveram destaque no número de citações também possuem reciprocidade um 
com o outro. Deste modo, as relações de reciprocidade existentes podem estar elucidadas 
pelas trocas de informações, pela freqüência de interação e pelo tempo que a pessoa pertence 
à rede.
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 Por meio da análise destes dados e as características atuais do Sindicato Rural de 
Ponta Porã, o foco da organização poderia estar voltado nessas pessoas-chave da rede 
de informação, pois, provavelmente, elas têm laços fortes de relacionamento e confiança 
e poderiam aumentar a probabilidade do sucesso para a recuperação dos associados 
inadimplentes ou afastados.
5.1 Comprometimento Organizacional Afetivo
Em levantamento junto aos produtores do Sindicato Rural de Ponta Porã, onde suas 
variáveis estão relacionadas à (1) sentimento solidário acerca dos problemas do sindicato, 
(2) significado pessoal em relação ao sindicato, (3) lealdade com o sindicato, (4) necessidade 
e desejo de permanecer membro da organização sindical e (5) permanecer o resto da vida 
como associado, obteve-se os seguintes resultados:
Tabela 1: Nível de comprometimento afetivo
Nível de Comprometimento Afetivo
 Variável 1 Variável 2 Variável 3 Variável 4 Variável 5
Média 2,866667 3,1 3,733333 3,3333333 3,533333333
Mediana 3 3 4 4 4
Desvio Padrão 0,860366 0,959526 0,52083 0,8022955 0,62881022
Fonte: dados da pesquisa
Quando analisados o nível de comprometimento afetivo, observa-se que a mediana em 
todas as variáveis é de 3 a 4 pontos, ou seja, todos concordam ou concordam totalmente 
com as afirmações. Destacam-se as variáveis 3, 4 e 5 quando mensuradas o nível de 
comprometimento, pois suas medianas foram de 4 pontos, concordando totalmente com o 
sentimento de lealdade com o sindicato, necessidade e desejo de permanecer membro da 
organização sindical e permanecer o resto da vida como associado.
Entretanto, quando analisados o desvio padrão dessas variáveis (3,4 e 5) destaca-se 
a variável 4 (necessidade e desejo de permanecer membro da organização sindical) como 
a que possui o maior desvio padrão, 0,8022955, o que significa que possui os dados mais 
dispersos, ou seja, muitos associados demonstraram que o fato de ser sócio está relacionado 
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principalmente ao motivo de querer fazer parte da Instituição Sindical, e não por ser também 
uma necessidade.
Quando avaliado somente o desvio padrão, o quadro mostrou que a variável 2 (significado 
pessoal em relação ao sindicato) tem o maior valor, 0,959526, mostrando sua elevada 
inconstância, ou seja, apesar de concordarem com a afirmação, alguns dos entrevistados 
não têm participação direta com a criação e construção do Sindicato Rural, demonstrando um 
sentimento mais profissional pelo o mesmo.
5.2 Correlação entre as Redes Sociais Informais de Informação e o 
comprometimento organizacional afetivo.
Para a análise da correlação existente entre as redes sociais e o comprometimento 
organizacional afetivo, utilizou-se como variáveis das Redes Sociais de informação: Membro 
da rede como fornecedor de informações que auxiliam a atividade agrícola (MEMBFORN), 
convidar membro da rede para discussão de idéias e inovações na atividade agropecuária 
(CONVIMEMB), considerar o membro da rede importante fonte de informação para 
acontecimentos no ambiente rural (IMPFONT), considerar o membro da rede importante no 
auxílio para lidar com preocupações através de trocas de informações (IMPLIDAR), freqüência 
de interação com a pessoa (FREQINTER), freqüência que as atividades profissionais requerem 
a interação com a pessoa (FREQATIV) e o nível de relacionamento com a pessoa (NIVELREL), 
conforme ilustra a tabela abaixo.
Tabela 02: Matriz de Correlação Anti-imagem para 7 variáveis de Rede de informação.
Anti-image Matrices
,313 -,225 -,226 -,096 -,051 ,039 -,174
-,225 ,483 ,061 -,025 ,072 -,187 ,190
-,226 ,061 ,500 ,054 -,111 -,007 ,004
-,096 -,025 ,054 ,922 ,082 -,006 ,036
-,051 ,072 -,111 ,082 ,604 -,287 ,260
,039 -,187 -,007 -,006 -,287 ,638 -,166
-,174 ,190 ,004 ,036 ,260 -,166 ,708
,569a -,577 -,570 -,179 -,118 ,088 -,369
-,577 ,568a ,125 -,038 ,133 -,337 ,325
-,570 ,125 ,671a ,080 -,202 -,012 ,006
-,179 -,038 ,080 ,640a ,110 -,007 ,044
-,118 ,133 -,202 ,110 ,529a -,462 ,399
,088 -,337 -,012 -,007 -,462 ,584a -,247
-,369 ,325 ,006 ,044 ,399 -,247 ,269a
MEMBFORN
CONVIMEMB
IMPFONT
IMPLIDAR
FREQINTER
FREQATIV
NIVELREL
MEMBFORN
CONVIMEMB
IMPFONT
IMPLIDAR
FREQINTER
FREQATIV
NIVELREL
Anti-image Covariance
Anti-image Correlation
MEMBFORN CONVIMEMB IMPFONT IMPLIDAR FREQINTER FREQATIV NIVELREL
Measures of Sampling Adequacy(MSA)a. 
Fonte: dados da pesquisa.
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 Na matriz de correlação anti-imagem, em sua diagonal, é possível verificar a 
adequação da amostra, quando o número der igual ou superior a 0,500 significa que a 
amostra está adequada a variável mensurada. Caso de número inferior a 0,500 o resultado 
pode ser prejudicado pelo fato de não existir adequação entre a amostra e a mensuração 
da variável, que pode ser solucionado pela retirada da variável do modelo ou pelo aumento 
do número da amostra. Quando de escalas de razão e intervalar, para escalas binárias a 
medida de adequação fica comprometida em virtude de a variação possível ser entre 0 e 
1 e os resultados de resposta apresentar poucas variações. Caso que ocorreu na variável 
NIVELREL, que possivelmente seja solucionado quando do aumento da amostra. As demais 
apresentaram adequação para a amostra utilizada.
 Para verificar a coerência interna foi necessária a aplicação do teste KMO e de 
esfericidade para verificar a possibilidade da análise fatorial. 
Tabela 03: KMO e Teste de Bartlett´s
KMO and Bartlett's Test
,557
53,414
21
,000
Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling
Adequacy.
Approx. Chi-Square
df
Sig.
Bartlett's Test of
Sphericity
Fonte: dados da pesquisa.
 
Um KMO superior ou igual a 0,500 permite a aplicação da análise fatorial, bem como 
o teste de esfericidade com grau de significância igual ou inferior a 0,05. As duas coisas 
ocorreram para o conjunto de dados, permitindo a aplicação da análise fatorial.
 Quando aplica-se a Análise Fatorial para criar um número de 4 fatores, percebe-se 
que a variação explicada é de 82%, quando da aplicação para 5 fatores a explicação da 
variabilidade dos dados é superior a 92%. Portanto, optou-se pelo modelo de 5 fatores para 
a construção do modelo de mensuração de redes sociais informais de informação, ficando 
distribuído conforme tabela abaixo:
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Tabela 04: Modelo de mensuração de redes sociais informais de informação.
Rotated Component Matrix(a)
 Component
 1 2 3 4 5
MEMBFORN ,713 ,101 ,545 ,212 ,149
CONVIMEMB ,234 ,180 ,918
IMPFONT ,918 ,141 ,141
IMPLIDAR ,994
FREQINTER ,397 ,746 -,390
FREQATIV ,885 ,333 ,157
NIVELREL ,140 ,964
Método de extração: análise dos componentes principais.
Método de Rotação: Varimax com Normalização Kaisen.
A rotação convergiu em sete iterações.
Fonte: dados da pesquisa.
 
 Para o fator 1 foram alocadas as variáveis MEMBFORN e IMPFONT (fornecimento de 
informações importantes), aplicando-se o teste de Alpha de Cronbach chega-se a um índice 
de coerência interna de 0,804. Para o fator 2 foram alocadas as variáveis FREQINTER e 
FREQATIV (Freqüência de inter-relação) com Alpha de 0,599, o que é consistente, pois não 
é inferior a 0,500. Para o Fator 3 (Convite para discussões) apenas uma variável foi alocada, 
portanto não necessita a aplicação do Alpha, pois não é possível aplicá-lo quando de uma única 
variável, o mesmo ocorrendo para o fator 4 e o 5, onde foram alocadas as variáveis NIVEL 
REL (Nível de relação) e IMPLIDAR (ajuda ao lidar com preocupações), respectivamente.
  Corroborando, para verificar a correlação existente entre as redes sociais informais de 
informação e o comprometimento organizacional afetivo buscou-se estabelecer uma relação 
entre cada variável das redes sociais com a média do comprometimento, pois este método é 
calculado apenas entre duas variáveis, o que permitiu ter um indicador por meio do índice de 
correlação conforme demonstrado na tabela abaixo.
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Tabela 05: Correlações entre as variáveis das Redes Sociais de Informação e o 
comprometimento afetivo.
Variáveis correlacionadas Correlação
MEMBFORN/Comprometimento 0,462
CONVIMEMB/Comprometimento 0,089
IMPFONT/Comprometimento 0,343
IMPLIDAR/Comprometimento 0,184
FREQINTER/Comprometimento -0,187
FREQATIV/Comprometimento 0,19
NIVELREL/Comprometimento 0,303
Fonte: dados da pesquisa.
 Os índices de correlação variam de -1 a +1, onde quanto mais próximo estiver a 
variável do +1 significa que há perfeita correlação positiva e que as duas variáveis estão 
diretamente proporcionais uma a outra, já para o -1 é o inverso.
 Assim, com a análise dos dados acima nota-se a existência de correlação positiva para 
todas as variáveis com exceção da FREQINTER, sendo a mais forte a MEMBFORN. Portanto, 
há influência das redes sociais sobre o comprometimento, onde a primeira e a terceira 
variável que estão relacionadas ao fornecimento de informações que auxiliam a atividade 
agropecuária como também ser importante fonte de informação com relação ao que está 
acontecendo no ambiente rural (0,462 e 0,343), são as que possuem a maior influência 
sobre o comprometimento, que pode estar associado ao nível de relacionamento estar muito 
próximo ou próximo (0,303).
 Quando o índice estiver próximo de zero indica que as duas variáveis não estão 
relacionadas, ou seja, as variáveis CONVIMEMB, IMPLIDAR e FREQATIV não possuem 
tanta influência sobre o comprometimento ainda sendo positivas, e mesmo a variável 
FREQINTER se correlacionar inversamente proporcional ao comprometimento, não possui 
uma preponderância considerável. 
 Nesse estudo foi aplicado também um modelo de regressão múltipla para verificar a 
influência da rede no comprometimento e observou-se o que segue na tabela abaixo:
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Tabela 06: A influência da rede no comprometimento
Coefficientsa
2,279 ,632 3,604 ,002
,390 ,187 ,599 2,084 ,049
-,177 ,122 -,334 -1,442 ,163
,103 ,157 ,149 ,655 ,519
,012 ,027 ,073 ,438 ,666
-,449 ,233 -,399 -1,926 ,067
,496 ,356 ,280 1,392 ,178
-,010 ,566 -,003 -,018 ,986
(Constant)
MEMBFORN
CONVIMEMB
IMPFONT
IMPLIDAR
FREQINTER
FREQATIV
NIVELREL
Model
1
B Std. Error
Unstandardized
Coefficients
Beta
Standardized
Coefficients
t Sig.
Dependent Variable: COMPROMa. 
Fonte: dados da pesquisa.
 
 Observa-se que foi constatado que somente a variável MEBFORN apresenta influencia 
estatisticamente significativa para a influência no grau de comprometimento afetivo, pois o 
teste de hipótese atingiu a região de rejeição da hipótese nula (t = 2,084, maior que 1,96 
conforme tabela t), pois apresentou significância de 0,049 para um nível de confiança de 
95%. 
 Todavia o modelo ainda necessita ajustes estatísticos, já que o R² foi de apenas 0,43, 
o que significa que o modelo está explicando menos de 50 % da variabilidade dos dados. 
Os ajustes estatísticos podem estar relacionados com tamanho da amostra, pois nem todos 
os produtores estavam disponíveis para responder ao questionário e o tempo e os recursos 
financeiros impediram um aprofundamento maior em relação à coleta de dados.
6 CONCLUSÃO
 O presente estudo de caso descritivo e quali-quantitativo que teve como objetivo 
verificar se as redes sociais de informação desenvolvidas pelos associados do Sindicato 
Rural de Ponta Porã, MS possuem influência no comprometimento organizacional afetivo, 
foi realizado através de uma metodologia baseada em análises multivariadas por meio de 
programas como o SPSS 15.0, Excel 2007 e o software UCINET 6.0 em paralelo com o 
NETDRAW.
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 Como resultado notou-se que há o destaque de alguns atores da Rede Social de 
Informação, uma vez que foram os mais citados entre os associados entrevistados e não 
entrevistados por contribuírem como fontes importantes de informação, onde seja pelo 
motivo de função desempenhada na organização, pelos laços familiares ou por outra razão, 
enaltecem o fato de fazer com que a organização estudada crie condições para a fortificação 
desses laços com foco nessas pessoas-chave da rede de informação para que elas se tornem 
um meio de impulsionar o retorno dos associados inadimplentes e afastados, como também 
acelerar as ações e projetos para o desenvolvimento organizacional. 
 Outra evidência obtida pelo trabalho é o forte comprometimento organizacional afetivo 
dos associados com o Sindicato, o que pode estar pertinente à idade, sexo, função e à relação 
dos produtores rurais que se uniram para a criação e fortalecimento da organização sindical, 
passando esse sentimento e dedicação de geração a geração.
 No que se refere à correlação entre as redes sociais de informação e comprometimento 
organizacional afetivo, observou-se que as variáveis de redes exercem influência sobre 
o comprometimento, sendo a maioria com correlação positiva e algumas delas não 
apresentando uma influência expressiva, mas após fazer uma regressão múltipla, somente a 
variável “membro da rede como fornecedor de informação que auxiliam a atividade agrícola” 
– MEMBFORN- apresentou influência estatística significativa, o que pode ser atribuído ao 
tamanho da amostra.
 Assim, este estudo apresentou algumas limitações como a amostra pequena em virtude 
de tempo e recursos financeiros, a modelagem para verificar a influencia ser unidirecional, 
uma vez que o inverso pode ocorrer necessitando a aplicação de modelos estatísticos mais 
complexos como a modelagem por equações simultâneas, e o obstáculo em se manusear o 
programa UCINET 6.0 e o NETDRAW de forma mais eficaz.
 Cabe ressaltar que há a possibilidade de estudos futuros, uma vez que o tema é 
muito complexo e abrangente, como analisar as Redes de Confiança, Amizade, Coaching, 
Aconselhamento em outras empresas de médio e grande porte, ou seja, esta pesquisa não 
tem por finalidade exaurir as outras possibilidades de análises, ao contrário, outros estudos 
poderão surgir para completar as limitações deste, objetivando o maior conhecimento sobre 
o tema tratado.
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